
ALGODÃO: 2013 FOI POSITIVO AO MERCADO NACIONAL  

Este foi um ano positivo para a formação de preços nacionais. A fibra iniciou o ano indicada em R$ 
1,60/libra-peso no CIF de São Paulo, sendo esta a mínima no ano. A máxima apontada foi de R$ 
2,28/libra-peso, em 20 de agosto (apresentando variação de 42,5%). E fecha o ano ainda em alta, 
indicada em torno de R$ 2,11/libra-peso. 

Com o país colhendo uma safra de 1,85 milhão de toneladas (2011/12), a segunda maior da 
história (sendo superada apenas pela 2010/11 com 1,89 milhão de toneladas), havia preocupação 
em relação à capacidade do país embarcar um volume suficiente para não sobreofertar o quadro 
de abastecimento doméstico. “Porém, com embarques próximos a 1 milhão de toneladas em 
2012, o ano atual iniciou com uma oferta enxuta que, juntamente com a perspectiva de redução 
da produção na safra 2012/13, deu início à escalada”, explica o analista de SAFRAS & Mercado, 
Guilherme Tresoldi. 
Em março, o desencontro entre oferta e demanda fez com que os preços nacionais apontassem 
forte alta. Com a oferta na defensiva, as indústrias com necessidades imediatas pela fibra eram 
forçadas a aceitar os preços pedidos. “A alta nas indicações de preço internacional e a apreciação 
do dólar foram outros fatores que impulsionaram tal escalada”, acrescenta Tresoldi. 
Em abril, com as indicações de preço atingindo a paridade de importação, e tendo nela sua 

resistência, os preços se estabilizaram. “Para atenuar esta escalada altista e visando garantir o 
abastecimento doméstico sem maiores dificuldades, o governo, atendendo um pedido da indústria, 
isentou a importação da Tarifa Externa Comum (TEC) de 10% para o período entre maio e julho 
de 2013”, lembra o analista.  
Com a possibilidade de comprar no exterior com isenção da TEC, o lado comprador recuou e 
esperou um momento mais atrativo para reabastecer seus estoques, realizando apenas negócios 
para necessidades imediatas. “Isso limitou a liquidez no mercado nacional, nos meses de maio e 
junho”, pondera. Diferente de anos anteriores, era a paridade de importação que determinava os 
preços nacionais, e não mais a paridade de exportação. “Mas a forte apreciação do dólar frente ao 
real inverteu tal movimento, fazendo com que a paridade de exportação fosse a balizadora nas 
cotações nacionais”, completa. 
Em agosto, em resposta as indicações externas, a apreciação do dólar e ao apertado quadro de 

oferta e demanda, as indicações de preço voltaram a subir, atingindo R$ 2,28/libra-peso no CIF de 
São Paulo, maior indicação desde junho de 2011. “O que fez com que os preços recuassem mais 
uma vez foi a queda nas cotações internacionais”, frisa Tresoldi. 
A partir de setembro, as indicações recuaram e o mercado passou a buscar um ajuste em seus 
referenciais de preço. Em outubro, os preços chegaram a um ponto de estabilidade, não 
apresentando grandes variações. Em novembro, houve uma queda nas indicações, com o recuo da 
parte compradora. 
No inicio de dezembro aconteceu uma reação nos preços, com as indústrias entrando no mercado, 
na tentativa de reforçar seus estoques. “Tal medida se deu em proteção de um movimento já 
tradicional no mercado de algodão, onde os preços atingem patamares bastante altos no inicio dos 
anos, com o retorno das indústrias à sua produção, e com isto, o retorno da demanda”, destaca. 

A liquidez no mercado nacional só deve melhorar depois da semana iniciada em 6 de janeiro de 
2014, quando as industrias voltam de suas férias. E a alta nos preços não deve ser tão expressiva, 
pois muitas indústrias aproveitaram a baixa nos preços, nesse mês de dezembro, para montarem 
seus estoques. 

 


